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A Câmara Municipal de F--iorianuooli�3, 8provou, em sua sessao de onterY"t'
por unanimidade, o prcjéto que aut(�r;;?:.:� .,;�o executivo ,a crear o serviço' de tabe"
lamento dos gêneros de prime,l!l'�é) n·._:(;,.; <31 :1ade e da gazolina,

-----------------------------------------------

Ha dias, em Rio do Sul. Pe
receu afogada no no que atra

vessa aquele município. a gel1til
senhorinha Julu:ta Conceição de
O:ive;ro., que, ali, lôra em visita

T
a parentes seus.

O fá to ocorreu da seguinte ma

neira: em duas canôas, atadas
uma á .

outra, sete pessôas, inclu
sive a senhorinha Julida Concei

ção de Oliveira, procuraram atra

vessar o rio. Devido á correnteza

forte das aguas, as pequenas em
Através ele um significati vo passado de atividades barcações foram de encontro a

politicas, trilhado pelo caminho do dever c da honra, AI-
um grande tôco que boiava, re

tamiro Guimarães ascendeu ao destacado posto que, alta- sultando dai virarem. Seis das pes
mente, ocupa, numa escalada bri'hante e digna, que, servi- soas salvaram-se, perecendo, afo
rá, por certo, de modelo e estimulo ás gerações vin- gada, a referida senhorinha, desa
douras. parecendo o seu corpo que, foi

Quinta-feira, dia 6 do corren- Levado oseu nome ao sufragio popular, s. s. teve a encontrado, sómente, após ingerr
te, às 19 horas, à rua Bocaiu- satisfação e p1ernio de vê lo, e- nd(�adoramente, vitorioso, t.'s procuras, em Taboão, seis
va n. 122. Mo\reis de quarto, de O que vinha co.ic'a rLI' a c )Iá: ;,11(.4 � J aprovação dos seus dias d,'copidos dêsse lamentavel
salas de visita e jantar, filtro De!' conte-râncos. acontecimento.
plirn, geladeira, camas para sol-j Na Assemb.é.a foi r)'Jindado pelos seus pares, em

A \ .

h J I' t tteiros e pequenos moveis úteis. pleito memoravel, á presidencia, função que vem exercen-
sem'onn a u le _a que con 1

-0------------------------ I do com irreprimível elevação e competeJ1cia, confirmadas

e 5m· o ro n o U·,...".'
�. ,..�"

com a �ua reeleição verificada, este ano, quar.C:o do inicio
.

\;.� 5 fr .é� dr S tranalhos parlamentares.
�� '.0::...:;:;", Ainda agora, o ilustre presidente da Assembléia Le-

��������������������-�4�M���;��.��.�_�-� C� gislat'va, dá uma robusta e irretorquivel prova das suàs
� OêlTl Jr:�tlt·l(;1 atit l"5 democraticas, que têm sido o

es p-l�r-"";-' �P�:J..\ onf,'�}fH[::. !f:' I d}-arúlgilJ da SUd vida pública,� � �"'�
.

� "'32-U
.

� Ç:J�.. J � \. 1
•• [j 1.>1 ',�'y V ,.J I .<ecu..)(.. lIUC)' o SUJSHÜO integral, tão gaf1.anciosamente

O TríbuBlal SuneriorP.8 unai�f:�. "®Vl [J':..'r;: CYIIJliiProvf:ldo �ela. maor!a �os de,putados!A-e �ais air:da a
r., P' r eprescnl açao oe 2:::0:$dO�), devida ao mes de Julho, J\lta-

prOVime:il1to a:t1� ft"eCL��'1IISG d [l" " ,...
I n�dú "h:Lllcl,'à S, plOciarna bem alto o seu inconteste valor

fi iii d d n 6
'. I '......_'l_o.. tl.no e 'v uJad..:iro re.presentar,te do povo.

a.ga II dJ ueIVe·.. t-A
As fa, inhas do MOINHO "jOIl\JVILLE», marcas

O Tribunal Superior de justiça Eleitoral, em sua "'ê%ãJ üe l� 'm, ., ani- "CmJ:;'ê:!';�", "SUi1?::IESA" e "BOA VISTA",mernente não tomou conhecimento do recurso interpôsto pelo sr. jt<e �'é',ga,.d de
Oliveira cor..tra o diploma expedido ao vereador Eduardo Santos, porqut! a decisào não tcm�m concofrencia. Experimente-as e não se arre-

recorrida não divergíu da jurisprudência daquele Tribunal. penderá.

os
A

géneros

Ha mais de um ano A Gazeta, orgão defensor dos re

clarrlos do povo, pugnando sempre pelo interêsse coletivo,
ergueu o grito de revolta contra a alta dos gêneros de
primeira necessidade, apontando como único recurso a

refrear êsse abuso a constituição da Comissão de Tabe
lamento.

Bem compreendendo o alcance do nosso alvitre é
que oe vereadores ílorianopolltanos aprovaram, em sua

sessão de ôntem, por unanimidade, o seguinte projeto,
que deverá ser pôsto em prática imediatamente pelo exe

cutivo municipal dirigido pelo honrado prefeito sr. major
Olivio Amorim:

Projéto n. 4 A

Art. l: - Fica o poder executivo autorizado a crear,
no Municipio de Florianopolis, o serviço de tabelamento
dos gêneros de primeira necessidade e de gazolina.

ArL 2' ,- Para execução e regulamentação dês se ser
\- iço, o Prefeito Municipal constituirá uma comissão de
cinco membros, escolhidos dois entre os negociantes ma

triculados, de acôrdo com a Associação Comercial e três
entre pessôas de reconhecida capacidade e honestidade.

Art. 3' - A comissão não terá renumeração de cspecie Ialguma, sendo, entretanto, considerado o seu exerci cio
como serviço público relevante.

Art. 4' -- O Prefeito colocará á disposição da comis
são um funcionaria municipal.

Art. 5' -- Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Florianopo
lis, 29 de Jlllho de 1936.

(ass.) Dr. Donato tâett», Luiz Freyesteben e José Be
nedito Salgado de Oliveira.
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i
rigger a deis ! arpes I

A Hora do BrasIl transmitiu, I D.:cio Co to, () exc lente ti-!ô�tem, intere�sante noticiano

Olim"1
moaeiro C0nlerfL-';:f'�" dcm de

P�'Ipico, e, particularmente, da em- troar o [our ba�nga-vdd,;, -lwJc
baixada brasileira naquele certarne -. olimpico--terá, tambem, o cncar I

Inicialmente o embaixador go, de patroar o OUl -rigger a doi"
brasileiro, creditado em Ber- remos, do<; paulistas,
lim, ocupou o microfone de uma Esta resolução foi tomada pelo
das estações alernãis, revelando o fá to do timoneiro paulista tei
estado dos atlétas brasileiros, o ferido, gravemente um d03 braços,
'que clasriíica de. excelentemente quando praticava ciclismo.'
animador.

De Berlim lambem falou ao DERROTADO O "<OITO»
Brasil um jornalista gaúcho que CAUCHO
acompanhou 11 nossa representa
ção olimpica,

Padilha, o impetuoso corredor
paulista, conseguiu 20. lagar, em
corrida de 400, com obs
taculos, colocando-se assim, para
novas seleções.

Na sel-ção realizada entre o

oito gaúcho e o «oito» da Es
pecializda, venceu. o segundo,
passando, assim. a figurar come

nosso representante
olímpico.
1------

ao certame

>r Radlovido
Leilãepara a cadeia

pública (,.ie Si
guassú

Foi removido, ôntem, do xa

drez da Policia Central para a

cadeia publica de Biguassà, Julio
Will, indigitado assassino do
chauíler Laudelino Procopio de
Souza.

a

waw g' ai

necessidade
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Sem quaisquer ligações politicas.

Proorietario '?: Diretor Hespcnsàvel ..JAIRO CALLADO
I NUMERO 583ANO II I Florianopolis, Terça-feira, 4 de Agosto de 1936
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de destruição
o ANT�GO FORTE MA

RECHAL. MOURA
Na extremidade sul da ilha I fogo em roçados, bem próximos

de Santa Catarina. á Ponta dos ao forte.

Nauiragados, encontra-se situada a Alimentadas pelo vento, as

antiga praça forte Marechal Mou- chamas desenvolveram-se e avan

ra, onde localizava-se, ha tempos,

I
çaram, de tul maneira, oferecendo,

a 7a. B.l.A.C. as-im, grave risco a praça de gu t -

Por ordem e conveniencia mi- ra, que contem em custodia
litares a unidade clt. delêsa de 60:000$000 de inllarnaveis.
costa ali postada íoi recolhida a Foi solicitado o concurso dos
São Francisco, neste Estado, bombeiros, que embarcaram -m

Atualmente a praça de guerra lancha, na Ponte Municipal com

está completamente desaparelhada, destino ao local do sinistro.
'sob á �uá;'da de poucas praças, Contudo não foi precisa a in-

I que zelam pela conservação e pe- tervenção dos mesmos, visto que.
lo deposite de material bélico, em viagem tiveram, conhecim-nro
ainda existente. di! extinção do fogo, retornando,

Aconteceu porém, que ôntem, por isso, momentos após.
Íavr. dores dr15 redondezas atearam

IQ' "!;'.��.��,
"

T
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JL�lieta de
16 anos de idade. era gí;.ndé:lil·;!"
te estimada naquela v la, dkida a

SUt15 q-ralidades de coração.

Bebidas Nacionais e Extran
geras só NO
CAFE' ",JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Pascohl

Deputado Altarniro Guima ães. presidente da Assem
bléia Legislativa, que honra o mandato que o povo

lhe confiou
Inst�lou.se
O CURSO DE FERiAS
DOS PROFESSORES MU-

NICIPAIS

Realizou-se, ôntem, no salão
nobre do Instituto de Educação,
com a presença do sr. govêr na
dor do Estado, de altas autori
dades e de todos os professores,
a solene Instaiação do Curso de
Férias dos Professores MUTIiti·
pais.
O sr. dr. Nerêu Ramos, go

vernador do Est'ado, Msumindo,
a convite do sr. prefeito munici'·
paI, a presiciencia da reunião, de
clarou aberta a sessão e concedetl
a palavra ao sr. profes50r LlJi�
Trindade, que pronu.Jcioll magni
fico discurso.
A setiuir blou eloquentemente

o deputado Barreiros Filhe, que
pfl1duziu brillanti5sim.il oração, im
pressionfln&! prcfund,:,mente.
O sr. Governadúr do Estado

ao declarar encerrada a sessão,
congratulou-se com o prefeito ma

jor Olivio AmolÍm pela altruis....
tica inicíativa, cujas elevadas fi·
nalidades ellalteceu entusiasti<;�
rr,cnt�

...

'\l;.i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Está finalizando o prazo estabelecido

pensa de joia, mensalidades atrazadas etc.

AV ISiA A SUA DISTINTA FRE JLESIA, QUE EM MEADOS DESTE MEZ,N1UDAR-SE-A', PARA O SEU NOVO PRE'DIO A' RU,� FELIPESOHM I DT�, 19, �E POR ESTE MOTIVO E�Tó.' RE.�LIZANDO UMA, IQUIDACAO MONSTRO EM TODOS OS SEUSARTIGo::;. ,

Aproveít�m a oportunidade .- Preços Infinitamente Baixos.SOMENTE POR MOTIVO DE MUDANÇA
�. C SA OAU· A .. Rua João�,���m'AA1_-��m�_�_-�-�b����__�mr �� up__� .- __{"'")ã ���d>"�r,j:':� ;Assassinado IMorreu um Miscelânea-'rCA;.a5:e ...a-e,,�._,. '-"l -"_.' � ,. ....""'" I • lU II

�"�s"�":�IA: �:.'9 ga.:�11 i.J�r1nC�ataRr",'n�'ns�.. sentellciado
o medico r., lsn Ier, basean-I I\p�Jaçãa

ifiiil 1.", � WJI-
I e >;:"' Faleceu, ôntem, no Hosiital do-se em estatísticas médicas oli- Samul i dos julramentos da

A Em um dos bairros do Rio de de Caridade, onde se achava ciais, calcu'ou que no ano 2139 Sessão de '28 do corrente
1ferno Janeiro, no di" 21 de julho pas- em tratamento, o sentenciado 00- a humanidade toda estará Luca. Hab�as corpus da comarca. de

sado, foi assassinado, o nosso con- ddredo Marques da Cunha, o Essa sua hipótese não se ba- Hamonia, impetrante e pacientSÃO PAULO, 2-Foi prê- terrâneo sr. VidJI da Silva Fa- qual cumpria pena na Peuitencia- seia em simples considerações po- Leopoldo. Schurt. Relator o ar. O Sir Campbell Stuart foi es-
50 em Avaí, Agostinho Rodrigues, rias, irmão do sr. Juvenal Farias, ria da Pedra Grande. liticas e sim em cifras si znificati- des, Presidente. ,�olh!d0 para ser o presidente Jumllacusado de exercer propaganda cornissaiio de policia. vas: em 1859. diz êle� havia A côrte nã� t )'lDU canh�ci- comissão para exaninar a situ ,_extremista, Uma testemunha as" Motivaram o assassinato, ques- Freole Única um demente para cada 535 pes-

.nento do pdldo., ção das "ias do'! C'J:,junicaçõ»s <lo
severa que Agostinho iria chefiar tões politicas, tendo o autor da pa ra defesa

soas sãs; em 1897 a proporção Recurso de ha .rcas-corpus da Ímperio Britâlico.
u-n movimento devendo tomar de morte de V.dll, fugido á policia era já maior, havia UIO Íouco pa comarca. da La�u�!l. recorrente Num discur!o feito perante i\assati o govêrno na cidade, carioca que pr6segue nc encalço

do reg; rne ra cad.i 312 individuos normais' 1 dr. JUIZ de Direito e recorri- reunião Br'stJ! Summ)r Schovlcompelindo os titulares a entre- do criminoso. em 1926 esta proporção era de lo EloÍ Flgueire:lo. Relator o sr. o/ lhe Nayal Gmpire So::ie[y og'J-Io sob pena de morte, RIO, 1 - «A Noite,» diz 1 para 150. d s Pce:.idente. snr Edward Wdshaw, Diretor daF�;:: para o
saber que é prematura a noticia Partindo desta proporção, o I Nega �o provimento ao recurso, Cable and Wtreless Lid. a zran-

H
dc encarregarnento das negocia- doutor Tourlander afirma que a I

para
.

confirmar sentença a de empresa á qual é filiada : co-e�GpiciD ções para a pacificação da poli- média, em 1977 será de I por'recomda. .
nh-cida Western Tt'legraph Co.ca nacional, pois os ss. Mauri-, .

d Recurso cnme n 2 406 d Lli f' .cento e, connnuan o no mesmo .

.., 1
, r .renu-se mais uma vez áO sr. Se;- etario da Seguran- cio Cardoso e Raul Pdla, conti- calculo, no ano 2139 todos os

comarca de Ararangul, recorreu- situação das empreS1S Lritâ'licao•
ça Pública ('eterminou que Iôsse nuarão no Rio, por mais de dez habitantes do nosso planeta terão t� o dr. Jui� de D!reito.: a Jus- O snr.Wilshaw chamou a ateninternado no Hospicio «Oscar dias e se mostram muito ótimistas, perdido a razão e estarão com- trça e recorrido Jose MIlita0. Re"

ç
ío que, até a presente d ita oSchneider> , d-.: Jr,invi:Ie, o d�- trabalhando ativamente para en- pletamente loucos. Íator sr. des. Medeiros Filho. Imperia Britânico tinha o predo-mente Pclicarpo Pessôa. centrar uma formula que satiela- ElI creio haver erro n05 calcu- Negado provimento ao recurso, mnio nas. comunicdçõ�� do mundo,Ontem mesmo, devidamente ça a todos, pel , menos às prin- los do ilustre cientista e sou rnes- para confirmar a impronu:lcia elo mas contmuou dIzendo que have,editado, Policarpo foi enviado cipais correntes, no sentido de ser mo de opinião que já muito antes recorrido que está em perfeito rá urna grande pos�ibilidade de

nu Hospicio IlOscar Schneider", formada uma frente úni, a em de- desse longínquo dois mil cento e
acôrdo com a. prova d0s aut:ls. perigo na situaçlO fin:.nceira des

,!i', ,j.'·Ui("ll em Joinvile. fesa do rigime. tlinta e nove, a humanidade toda Recurso CIlme n. 2.448, da tas emí>:ic31S, torna-Ido'se ine�o'lG.�'-<';.':;.;.:!- ;-", .k••�:�- ------S.===--------g••••O� andará com macaquinhos no só- comarca d! S. Francisco, recor· micas, devido á enorme con:u.:l
:�. "',�.' "" ",", .,*, '"" " ,!----

�� tão. Do geito que isso vaÍ... I rente Clrt· Sch,J)te e recorri�, reocia. Os & '!crs' S �ov�rn.)S d I;.',�.�,;
ti·

i9 Ullll Juvenal Eleuterio M�uri r. R ,b- Im.Jerio B.ltâ lica aJora re olv -
",

I S m O � Vitorio EmanuJe, o rei da tor o sr. des. Carneiro Ribeiro. ram d'.'!sig'1ar lima c;missão "fi li' � U :'.:�,- U·R a
.

� ItaJia e Jmpe ador da Ab:ssinia, , ..

Convertido o juIgamen'o em de estuJ<lf o assunto.'ÍI�
�

,

� I d J'j;� � passeando urra ocasi�o, por um \
di l,gencla, para que o ". U1Z á O snr. Wllshaw acresc 'nto,)'� • p",oação de P..monte, enconltou- yU?, cumpre? que deramma °

I
que, o Pcesidc!nte, será Sir Cam'ii íI:t " com um camponês que pela "tlgo 2.51 9 .. ·flO' d, Co.J. Jua pbell Stuort, conh"ido im""iah.f,\f?;. d' d � primeira vez o via. O homenzi- Recllrso CLme n. 2.407, da til, e qu� sJb sua direção e CO'11

'.",
O bom Mutualismo, em que ássentam no, mun o mo erno as a dA'

I
.",',:;ti.'.. , d í � b h ��, nhr, confuso, descobri,u-se, ante COffi:lCCél '�. rara�gu.a, recorre.n" o apoio villiosissiC:'lo do Dc,Jarta..

"

lT!aJ'ores o"lganizações de classe.s e que a ',ao po rei sem u-
_ t d J d I) dI I Ih L ê é o soberano que lhe eslend �ra a

e o r. UI!. e !feIto e reC)l- mento jS Correio� e Tele 7raf"smílhação, O que a luta em sociedade e. recusa,
- sse a � 'd Mie t F' h R I d I I

,�

ba"',,� e a razão do grande exito e populandade da. «CREDITO �ti Olã_o co�o fa�ia. a um velho ami- TI o Moe os a
.

I o'. e

a-I
e �g ater:a, fic�rá garantid.! uml�

t go, e dIsse tJmldam 'nte: tor o sr. de� Carneuo Rlbe roo soluça0 satJsfatona á todos os in-iVilH UO PREDIAL». Tenha V. S., por conseguIn e, em me-

-Magestade ...Eu havia jura. Foi. confirma�a a s'�nte�çl de teressados.rnor;a e diga alto por tO?) a parte: A CRED,ITO MUT�O do que não morreria sem apertar uma lZ;Upro:lU'ICla .qu.e esta e:n O snr. \\'J)shaw finalizou o seu
-

. 1 "." "'�I() wn,1c numeras salteados! A CREDITO MU-
h d d

. ,�....

'A C�E a vossa mão!--e depois de um armoma com o Ifelto e a pro' iscurso acentuando que os ln..:io�,,:' .;�\,L.·)J ,'\L, \,:J!lza O bom Mutualismo. r1t -

d1".

Pt.ED IAL suspirou, continuou.-E aoora va os aut03. de comuoicaçõ.'!s do Imperio sãoD � �"'rO MUTUO Pb í
•

que o meu desej') acaba de'" se Recuroo crim·ó' n. 2.45) da sempre uma parcela essenciai doProtege as classes po res.
d U Ire ilizar, posso moner tranquila- comarC:l e ru,;sanga, rec Jrren· prob ema da defe�a nacional.

t , t� o dr, Juiz dt nre;to e recor- _men e, sem remor50s ... ,
n ridos Irenio Fef'Hndes da Silva.

Sabe-se que uS�rah Bernhardt' Relator. (I sr. des. Gu�tavo Piza. ven:ie,-st; uma bem mont.ad�� -

E" ,I ,Conhrmada r'L sentença de pras' ALFAIATARIAa,nu dJs(n-� nao era magra. ra magmslma
'

�
,

J P � EQ d d cri�ão to de »oão .. so», �$treito.uan o, uma vez, empreen u

I
� .

r d .

uma tournée a Roma. um humo.. Apelação cJime n. 5.445, da reço e �Caslã(l.
rista, ao vê·Ia apeiar de um tJ- co�arca de Tubarão. apela?te a

'II t N�,s!a redaçao .pr��!.a n-3e _aosbu' d' t d T t N' I IJustll a e ap·lado Benony Pnden- .n ert'!,ados mdhore) u,tormiiçoe;:;.ri, lane o earo aCIOna, :J �

.improvisou uma quadrinha fóm)- 1
cio da Silva SJbr'nho. Relator

._

5a: o sr. des, Med"iros FIlho. I rradlaçao de
d t

. Uma carrozza vuota, , Dad.), rIovi.n�nto a apelação. R1,$000 apenas para ca a sor elo
Ora ferm05si qui; 'para mandar o réu a novo julga- Oma

• Dalla carroz;a vuota menta, visto d neg'ltiva da au· A Estação de Roma 2. R O,� V S
� d eve v ac Ia ru rn só instan t '9! I Sarah Bernhardt usci. toria do cr:me contra dizer c1a- m. 31,13, kc. 9635, irradiar4,ur . "" '\I ao .

. �.... d h
.

20 20 h� � Doutra feita. Sarah ofereceu a camente cum a prova 05 aut05. 0J�, ás " oras, o seguinteO ��; \,..,j liA V ISCONDEDE. um amigo e tambem humorista, Apelaçã crimp n. 5.437, da orograma:
"l'J

'. �,
.'"Í " uma sua fotografia na qual ela ClJmdrCa àe ltaJaí, apelante a JUti" «Anúnr.io em italiano, espaG OURO PRET<;) N · 13 G aparecia cercada de seus cinco tiça I! apell\dos Geraldma Ro- :lhol e português.

� • cachorrinhos mimósos, drigue e outra. RelatJr o S. des. Marcha Real e Giovinezza.
• ., Qual não foi a sua sU'presa Medeiro Filh '. Noticiári J em italilno.
,. • ao vêr. d as depois, publicada a Dado, p.m parte, provimento a Transmissão da opera «MO-
9 I· 'Inscreva-se.'. sua foto num jornal de Roma, are1ação. REN!TA» de Mario Persico.
• ���a li í It(:A�Se ai � tendo ror baixo do clichê a !e- Sonr�no Elena Cheli.
e ... ã2 '!;�. �,� iQ: P

GlgUinte.legend�:
Dr, Pedro de Moura Ferro. Noticiario en e�p;:mhol e por-� ii «CIOCO cães em torno de um Advogado tuguês.

·��.;2��!�!:J��;.u��,-.�..

����-_���������������"�,��',�-���������������������;�..�·�Ct�'���·���·�ct�·���.�c�as�o�»�.�����������R��u�a�T�ra�i�an�o�n�.��I�(�s�nb�r�a�d�o)�����ar�c�ha��R��ea�l�e��G�w�v�m�e�z�za.
P U B L I C O S: I

rasa Doura,

COMunica ..

,

ções ciJo
I�npeli·io

Britânica

C,"!ní r ·'�C· ,,,,,"'razzo e o

, ·,L '.t,' Cid;;.) K: .,,·.'lbul. tam
,

.n .� l' i ')0 J ..: extremismo e

AI" ,� nkr�m J;f'. ,�õ(:� com Agos

B· .'
. , I xtran

, ,

Todos, pc�is, deVefTI cooperar

bem de todos '

pa�a o

F"_�ça a sua inscriçao hoje roas,mo

NCIONARIOS
pelo Clube dos Funcionários para dis'-

"Inscrição como socio·..Rua Conselheiro Mafra N'FMze; v(,:)sse 2.

Bi' '!

I _,."

't'�11 .'
r;'
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Forrnldaveis lorlelos pr�pr!�;;, tr�s VUU9
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OSlyn Costa
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. f-;;:;) ��.:4 ':.- �l
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� 1\t1atri2:: FL.O lIANOPOp""",,�S
� Filiaes em: B�\,JiroeNf�str��i��iJ�rm���!t':��SC�t'��e�,;gd�as�1 '_age\S

1_. Secção !!:ie Secção de Secç�o de
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extranger h: Ja�a t('rno� fERRAGENS: MACl fiNAS:

� Morins e Algodões Mach,I1":� de be'1{,Iiciar madeira
Lonas e Irnpermeaveis Malenal em geral para construcções: '-1 ;In:>::, t-ara oítícinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cm.ento-ferro em barras. ferragens para portas ��a('I" ras para JaOtL �J

Roupas feitas e íanellas, tinta NéJ�i inar.os em gera', .par a a lavoura: r Idos,
Sêdas Canos ;'0. .ar ;l..ddrs c pertences f,')Zdd" cuítívacóres, [j oinho etc.
Lnha para coser e sezgir Fogões e L, '; as J C{ ornoveis, Motores de esplosão, ','1ot(::es
Lã em novellos e meadas LOi:Çi:' I..�P'é.l:�<hia-app2reJhos de jantar-falhe- ,l,'('tr:cos
Sabonetes e Perfumarias )",\, Jy < ,r 1 "1'1 «eral : ",ra ansrnis ,,'S: i '05,
Alcolchoados e Colchas Louça :,:0 r. tarja - !:'3:11.· ; ( 13 f, , L'tV' i I II (r ro e lona
Cortinas e Cortinados rlnta�� a oleo e es 1 �J� �

� , �, .' .. 1-,')\,' 'r. :(..,.,�\- i
Toalhas e guarda-napos Arane dt. f ("O - h:' .) '';'':;' lvJOS os fins Aun.n OVl\S C. L ,11 : ; (!r.' :�'O\0 Peças, . lA .ces-

Sapatos, chineílos, meias Pro.íuctr-s C1';111'('03,: J: 'r r accutros sortes, fC'i ':çe, I 'l.' nco

Depositarias dos aíamadoe Cr �l ,( r' a. r ,:c \..1. d E.. l", L,I, ;
1 1, r F l I<�.II (,,·S ': rn .. ���, ( dr GOODYER

Charutos «D!\NNEMANN:t í . "

1":, Jn�':..s e l:' C<.:, r � T',"1« '/ lectríc.. cn: ,:1'1 i'

ill,-", I honestidüdl: POiil !'l$ $í:;r·

'ai .. ; Jãu prfit .. lIc!sdDfl pai ... IHH'O.

.- � '.�-'

L c·
, ........ - ..

-

,

',_,) 4..,) 'I:�I ,-
, ""

.\ \;,

Ir :-�'''I ch·<f'" (''""I ,,:fJ{',i\. A

�:t! (F.' 1'\ I.!rnb(- i' �,

cS 'il' I
I

�� ,�;... !
I

�.,.,. �

.c!'� '-<., oi ....

,

"Ctt:<"' ''', ,

,i �.. �; � t!. t��'!T' �:f�_,

; 1\ I" ." V0;�::t, I,

Não será devolvido o ori15ir.d
publicado c.u não.

O con" _ilo expresso em arO·

go de coU 'DCTnfão, me:,;; /O solí-
.

,,' ,,; r ,,'C'..... cilada, não in" fica em resprm-

I I,' ·'l. ,abilidade 0(1 ti1diÍsso /)or parte

l�l'�,�'I;�;�:!, :.�I',1!C()�J'2i ,(du.1 ria Redaçiio,

1,,1\,.d' (-" ,(I,I;C'\(\<') ( .artes,l • �
'C:<T! .;; ,;...... ,:.1., � .' , ASSII1B ilHaS

.

' . ..,.,,, I' ;,L>ü

ANO 44$000opn"sGe:; ele rh,I;La
SEMESTRE 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, berz coma
os valores relafil os aos an�

nuncios e assinaturas _
devem

ser enviadDs ao L i(c[or-Oe
rente Jair{l Cal iado.

{ ! ... {r '

, I l. }

Agentes··:::' :-re�;;I;!ltmte8
� orto Alegre - Dr. Af'lonÍc..

,

" 'l'ini
Curitiba-PctrarL' (_allado

NO ESTADO DE SANTA
CATAI\INA:

�raranguj-Jairpe Wendhauser.
AnitapoI:s --AT'J�1.\ ?a0.1

L\.ngelina--Arr,1,nr1,. 5chmidt
Biguassú--l);itor \ �P1FoS
Blumenau- �·/1art;r·i.i:;I) Hilarw

. Bom Retiro-joaqu;!'T1 Simões
Canoirillas-P""Jro Tor:-es
Cruzeiro-O. vaI.) ') Pereira
CUíitibancs r imo Rosa
CreSC�J�na L" .. rah Alves

( "minha

--_._-
.

Incontestê.velmente a t��'
C "I)r-'-'I r'E . 1'7 ,(.:-\

-

l 1 f\ � ... 1.,1 � �� _l t
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fi 7ft_
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I

I Cabo l Po�ial, 110.

li: r.
1-
1 A(�v()g('\do
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1�.(j�,lit'�·�"!EA"Jl"IIfJ'U.lÓ"
�.- .--""""",7'- ,�'_'.,;>'.-.....::r!_-==--."..._ ....

r.l;ft:L�.��,J

Ilrnr:'�� �1C'�IIXIl'i""·�l ..J1-.;� ra"'�,�",,�"'0 .... i't:'""!"-'-�'�""C��'�-=�, r,��/ ... ';"''Jl t.. G", � 'W:' ._.J �:,Jí,.". \l::;.: ta �� l" '," . "j"t -� "T" r

.» • r,�"'�" ;it"'�'.'=""''''I''''''''.;c...,-",...:",: , ��'<_7, �
G-O lo......

',.."." #:.-!'''' :-.,,""('."- J ",'" d.lQ>lll.. � �=.;J :!/.
�h .. :A' ..,.........J.:.:�I..:�.....ac.:.:.�-����...' _.--ii�l,;�B

I
,--�- ----.------------ ., SA

I '-.., 1" ....." \'�.. • lo, '�l' p.,'� A" >;f ai _.' \._.... «.;» � r .,'\ �� �Pl>l If� �f, � ��. r-"">;
l;la'erial necessa 'ia: 2 novelos c]'., j·.:,;·j,'lJS Croc' et r � '\� ,;.;;;: r.::: r-:..... ,_"IJ r" n IDOS' .� �{\ r',.., � ''".' f.-��! f�a .�. Pi

M
-

-
"... , '� ... ..., o .;» '''''" ,.. (:» tl lj ,'$ 'I �l � rll �,'JJ r.aEste gôrro com frC\Dj�1 de lã [os :a e tor. id. e r!, seda bri, .rcer, m7:c.a :..:() -R:':�TF n. ,�q F. 6?5 /beij-). �t_)(-.�s·19 2t) 3 '. A ,pn-I�� 'Qc.: ��

) Jane ((ranja). A explic \ç10 é rara um i 'o't� de c lb�ç� de 55 ] (:lgt�ll1a «e crochet Mtíwara n. 4 1 [2. =: Ira 'Y.iY itla, fie.as co 1) Nalll �1:�.;'-�.7.-. -'�:�1 l�:::�'::.b_ �:::�
c�ntim(.:Lf. Tcnsao: 14 tr. para 2,5 cms. (',. 'I I,), .M I)) r,-.t d' S-., -y ,-a. rou. LÇJ I iI� h. i'ueS�a O, enhor

MATERIAL-50 gramas de lã negra, 20 gramas de Começar com 218 tr.

,sda t,!riée negra, 1 crochet n. 12. ,.".��. CAR�R:! pc!. no�' tr: di ag'!1:13., x 1 pcl. no
IMPERli\L--á, 193'), DU_ Bom J�SU3

N. B -Pi r i urna entrada de cabeça alé n de 55 centimt- scgutn« tr., repetir d : x ate o fim ti 1 tr.. -rnendar com
'rullia perd'da C0m V.tve ;'>,;1<1"/

tro, 1 perol« ele lã a mais. .npc., para íorn ar 11111 anel. L".;lc'l Pt:ço 2COOQ e HiJJ). CO"i gr:mde al'uencia de fiél:,
PONTO EMPREGAD(.'-?onto de m !·a-laçada. Fôra- 2a. CARR: x 7 tr., pular 3 f cl. I rc no segiinte, re- ._1 :em <!.]o IUd;",das �� igreja da

mos cad-ia. la. carreira: 1 meia-laçada Si bre cada UT!a das �a- petir de x to.la a volta (6J esps,
ROYAL -�s 19)0 O gata ve nerav I Ordem J -rce ra d.-.:

Inas da cadca. 2a. carreira e tor'as 'a� seguintes: 1 meia-laçada Faz er a :1a., 4:1. e 5a. urrei; a; izu-is ::l n' ia nota COIT· Ja:k Btl,'lc�:1a.l, São Fr"n,:;s:n, novenas em hon- 1
,� ..

'-'
0\ z a., razen. o. 1")00 S � U Jsobre cada u.na das malhas di.l carreira precedente, sema .i!O o pc. sobre a tr. e.n vez de pel. ,'';0 "jJ. U. '10 ennor DOC.] esus, cuja f,·,;-

atrás da malha sórnente. ...·a �cr 8 tr. no meio nas s �f!U 111es ',� �I',:: carreiras, f' -. d _ ,.
tividad� re;tlizé",r-sr-á no pOXi01U

"

MARCH.� DO T''" /\ BALHO-Comecenos pe'o centro Faz r 9 tr. no meio nélS S ,"'uinte� �it� carreiras.
l '3n1p,:)S m ..t('- ';:1 nos

J ,Jom:ngo, 9 do currenteo

de fund • Façamos 1 c.a3e' de 3 malhls. Piquem ti lIa. ma: Fazer 10 tr. no meio nas guintes seis carreiras. Df I' 1,;'.) é i) dia (lê C lTlit s,
l"Ja Cl l:ide de Palhl"ça, 'iH (;-

lha para brmar um cir,-:uh. Trab?lhem) em roda laz do os au-
• "Zêi II ir. ") I ;t'l() ra' g�lIn(e) l!d,ro carreiras. {(" ;(8 c:oroc,d )',». E a s'g'l-

ca�·-se-á, dJiTIi'gO proxirno. a fes

Inentos IfC>gres'ivamente a modo de formar um pequeno circulo f'l-
Faz·;r 12 Ir. n) meio n 5 '-ec;uintes qLlJ ro earrdras. ;,:a) desse di:!, pJrd a w)s,�

tlvlCLll� d,) SLnluT J:Lrn Jesus
50 Je:15 m ·lh:.s no �ota'. Nfsfe momento, façamo 2 aumCt].(s

F;�z,�r I:) tr. no !1lcio n:h s2g11inte3 dez carreiras, 'li!) soc'al, ê da., mais Lsl:va3 lc !\In 1\'(� , paJ oeiro da-}ueia
ell todls os 5 lT'alhas, picando 3 vezt:s na me�ma milita (6 au D<:'," emen?ar com mpc. no pc. c :1 vez de no e ;paço da ultima' I' ; �,'lli fát.,. c ,1cm'lto;:;r.'l'icos. paréquia.
t ,s por carreira.) ,.::arrelr8. Os telll,'iOS moder!lo), r'ij' No dia 9 será cellbrada mis�a

Marquemos [elo Jire;to os aUt}'ltntos c)m lm fio de côr. 44a. CAR!\.: Fazer x 2 t". 1 pc. nove vezes '10 espaço
ill L em si a g'f � .Ihda d) m.ln ':',}otadl c in ;,ermão 3D Evenge�.

Depois, repitamos estes aumentos em cada uma das.carreir;Js seguin-ldCI.l�
..

t,.lll1PC. no pc.} re,etir dex toda a vúl�0. editar,
L, �,c..i ..

insta.lar-,', J:� do,lltngO h),lnvenb á tarde a procissã'>
ks h.em regularmente uns acima dos outros (o tr;ltaho fOf'rlilrá um I

a ,111 .a: '-" ,

e"j (dJ1Ü;) na têl1 .b� cines AeJ}{ jue sair:i da lJlatriz e percor

Iriangulo). Cessemos os dumento5 assim que o Iria"au1o ti'ef 14 )->!{LJIL·-{ \: 4 te., i pci. no 4' tr. d agulha voltar le
Im:JJ."!�1�. par.! ,Jjr uma ver

(�rá a5 priw::ipais ruas da
" ,') tIl

' 1 •
, l·! d 1

Ct�ntimetro3 de lado. Passemos o triangulo sôbre o avesso. o.._mos I .:J r., p..:. no !. pel., 2 pcl. no �e�Llinte pc ., voltar. � ij' LJ. ".uh de riso á ciJ d.:. IC' 1�:.. J '

de seguida profun3idade aI,) gôrro, crochetando 11. centímetros em! C.O;1!,I1Jélr faze:.ldo pcl., aumewanJo I pt. no c Nleço
L,1.1r!le �:hapllil é o profe.,sor. , .

r D};:e naver;l qucrmesse e

linha réta. e no fIm dJS carr�lra,; até ter 16 pel. ! k;!ã_,., rje linde!'; prenda", cuj()
Da outr:l parte, com a sêda, façamos 1 fla'1ja de 7 centi- Fazer uma carreim sem aumentar. r:INE OJEO� _ ás 7.30' r I<��to :evuterá em beneficio das

mttros de alto sôbre 13 cent:metros de largo mais ou mU10S. Cosa-
.

CA��A: 3 tr., I reI. no segui] io p :1. 1 pel. nos se L ra3, r,ovamentc o fihJe- VIVO; 0L as dd matriz.

ma-Ia sCbre o lado direito do ebapéo. g.Jll1ks_ 4 pcl" 4 [r.} pular, 4 pc!. Os ,) fJi',111 um burac') p:1_If!�:ra o amor, com Dolores deI:
..

TOUREIRO ra bota0), 1 pcl. nus �, guintes 6 pc'" vo't:lI·. 11(,10 e Enrdt iVLmbiL Pr.c:ço
,., I." : t,:: I cl. ricO 2' ,pcL, :, p\�l., n)5 '�f�Llíntes 4 pcl.) 1'1 � $500.

_

Este t1éga'1tc toque p::.n a tarde e reito de vê'udo de �ê h pj. '.:ro11 L�cI.1 d�J LI tI., ; pu. nos s 'gUt :ks 6 pI, vultar.
',' 1"

-------

n"'gco e guarnecido d,� rompoflS d� pelucia. � explic2ção flue �arlt):-, \._.o�"!,nu_,r ta,�eqd() pCl,: cm 21 2élrrêÍ-::\s '�ais. Il::1);�.ri�.�:ll�"';tn;dar é para uma volta de cabeç� de 56 centHIlEtros. I !l.L l.lU\r 1 pt. no ('r).neço e no 1'.11 ':c,q ;egJi.ltes 7 i
.." 'ft:fI '.,� ��

MATERIAL-50 grameiS de vekJo de 'êda I!qro (! "
CJ:Te !'a<;, co; tar a linha. I

n:ile) e 5 meh)s de cordão rédond0 W'gfO n. 5; 1 (O �:;d no 2. ,L) brar a pLsi::la sobre a go'a e p eg ,i' t'm GJ,.ão no
I � �ri i� Ss; a: p:; ,

PONTO EMPRF.GADO- PontJ ,I" re"l WC[1r1:l âra
JaUJ o�osti) ca Cl::a. '

. , �!fl r -

�')\

todo O trabalho. A) Pu·a o fU:l1-', p'cando no ia a :�' da ma-
Vrar para centro 1, ca:reiu de DCI. I:'

.. �.úQ��

lhas. B) Para a l e'ra, con.o para o fur.do, mas (mye'.!:c1ndo um
I-\BR .V1ATURAS: P. -_ pOI to.

Passo .lu' bd:os (jJ Gazetal O d(pu�ndo sr. fvens de /\-
• � 1 1')('J'j ., 1

'

cordão notrabalbo. !c.-por::to de C'ochcL ,'" -[]cq;ddoe'l'e,T!J,Cesle lflU' iJuj,:>. 113 s�são de(ntemd,�A,-
MAr�CHA DO TR\B!' LHO--') cl apéJ se ccmr:õe 1\\11'. -meio ponto de croc'1l'L. 'I' li'o c: llh)U, ,'il[cm, Cfd felIi� s rnb'cla '

__eg, .. lat:va pre,er�t(\u I m

de duas parte,: 1 fun,Jo; 2'1. beirél. P!�I.--pOl1to de croch,t c J a 1.L���,{,la.
1 h'�enc' I, a 11;S ') do nd,v;rlur; proj;rC) (:i1e torwu o 11. 13, p- o

FUNDO-,-COlrecem s pelo centro. F ç m.,s 1 ca,_leia de' Tr.--d·JilÇ(l. : :·,'.'io� cF aLÚL,U,) d):'il:"a qu;l fll'! ill;,;Ítuido o ff'i,) de
7 II Cd· [ d

---- '-- jrc� 11'· fJ·';.Jo fIr:l1íld. '

1
.

nomca:,�' de �:tJ:n�:,�i,:;': �:d�ad;af:�m',�::p�:�! b'::I;;,:sív:;;, �oor:1 [..'...•�.) r.�� f��& 4Q_� aU·
..

·

••··.·�; !:_'lJ !'O er lh" c, v' :Üir\W' ::�,c,,� �:':���'.os �:��;��·a::::�It(: t;:�
19 cenlimé:�ro; .de ,comprimento sobre 1 7 Ce. tim ti os de ;arL ura. O

I' U t���:\;� r.'� �t�,�" .",.-tar � (,-.-.di_-fg;.): -...... "
?

"

.. r�e.
ldl las tr§� ar r1<� S t e r:'go I , g·éL· , d, é1fJr:Jvaçãn dês:� ;.-,' ojé�

fundo estar a aS�lD.l !ermmado. -- l.lfti �:�.� •

fo('" ,') U.l;'l oeltencClh::: a �pÀn'I'I), () LcLr <la rnu'cr:a consegu:!
BEIRA-Da outra parle, pu I forrrar a be(r:'I. (roei etamos Pont.J de f;.;11üs me:a,3 tri,:ot: 1 &.o fl1fia,etc.. I c�s"�_ rolim 'de M(}ur� 'n. (; S !t'!olS,) de pubhcaç.àn.

dlretam(;nte so�)re o cordão urna tir I d,; 5 n etros de compimento 3(1. CNrerra:-(oc!a de tnc)t
-------

mais lou. menos. Com es:a tira, fo�o�.n)s uma Ita e,n �.ifb-zags àel la.� carr.:.'r�:,- �direito) 3 tri- 4" ClTicir(l:� 'gwl á 2a.c'r- Prisão de ventre?
----------

56 centunetlOs d.' comprImento n al� ou menos e 7 ccntm etros de I cot: 6 de mela, 3 trlcot. 6 d.o reI' a,

altura, cosida I:m po ltos invisiveis. Eeita fita fé;m 1 a bei, a. COfa- rneia,e!c. 5a. CGTTClra:�toda de tric0t
mos a beilil ao fun-lo e coloojut'ITiOS os pompODS. 2a. caTreirll:-(ave�so)5 rrico', I 6a .....Offf!JTa: --12:1 �l 'i

,
�

_ a k'l.r:n

3 de meia, 6 !ricot, 3 de meia,' reir�. IPéle S0_'::Ca t 7 1
, , c. .11. ca rc:ra:-1\ ca de tr:cd.

Esta c, ndi.:ão :;atr:lal de ce tt·, 3 .

Cd") '), 8
.

l' Ia. carrc'/'{}: - 1 e o. L. ( a. carre",: -- tncot, I de
cutis clntri}úe pua fo!maç�o. d ,n,i(l3 tricot6 de mtia,3 lrcot,4 '1á',3 "irot,l da meia,et. .

rugas IPrematuras. Para corngl-Ia\ de mc;a, etc. 90. carre;,a:-tuda de tricI

t'I··:::''_'::�:::_�='·'c=",�""""-,-,-"",��""-''''''',�''-""=""�"�t.=:
......."=,,,,,,,,,,,........-...........,._,_..._

é exce, nte. um.a pomada .folmH!a I 4a. caTrcil'c:-(a\esso)3 I icei.' '"
..

.

..

p)r partes Igua's de vaselina e la- 3 de o.tia. 6 lricot, 3 d rli ia, 3 ,J:,,;ePdc.sc 2 ':e;es maIS, c11a um.
. �C:asa de D�Versões

nolin1, substÊn:ia esta que a péle i.ri:-ot, et . f;ivi':Vrl ror 4. � -----

absorve rp,pidimen{e. 5e. carre!rc;: -(r':reito)toda ce
I
f��'R"_""""",",,-.,;a

I
� n= .... ""n � � � ..../1 re-\ b b 11 I C4K� �liC� -�J!,rr; a' as �u stânc:'l.·: de.v�m poPt!. de méia. I I.... . . I �

ser levadas a banho-malll,adlclO-1 6:1. carTeirú:-(ave.�.o)oda .3e: I
.

� r"�iguei � Visi=-)Ora I'r"p'ê'f�ialna�dG-se-lhes a!gu.mas g8tas- f ,'onlo cL tricot.
\

I B I:Jaba id
��ltO poucas-de tmtura de ben-I 7a. carre)i t':-(d'reito)oJa de,
JOIm. pOlto dI" meia. I Clw:cê. \' éLl:ca _ D,xnci s

.

Q •

( )t d d de: críanras
j

Para escolher a carne de \ a-
oa. c,m eira: - av �s� o o a e :.-

ca, arakar o dedo poLeQar sel re pcnto. de trÍ,:oL I COnS!llt -R. J"oão Pint:::, 13
v 9' C T' 't \ Cobrémça feita por gcnti� selíhorinhas. Fiscalizado

a mesma e, se a marca dc�ni a�
, '. CLifie/'(: -- auel o)n'com - Telero �.

, 1 595
recer imediatament) é sina! (e· ç'l pela L. ca,reiri\. pelo govêrr;o do Estado.

. , d
.

. I C (m{'l/I,s: I

I
Não ddxem de ir ao Vi.r;pora Imperial poís, nele

Ique ii carne e e rez Jovem c c.e Divi i reI por9,
.

d
I d

.

dl' 15 hcars em (!:ante j enccntrarelS gran .(,s 'Jar.t2!(-" S, confô:-to, honesti-
bôa qua 1 ade.

I
'

'

"

,

'

dade e ambi.:'f1:e seIélJ o qne muito lhe al:,radara ,
.- Ponto de fi,]

- ,

�

ISe as ma%as se ri cham arltes \ A'" ��.' .t)or'�...;o r', V'" h," Nos ",l'f)S da F 15I
v_ v

-

!J
:> a:'mae�a Popular, ü Praçade ferver e submergem em agua I a. C(lrre'r�I:- tl,ela J�, pr, to � �\). ",I ..."tl} I

�
d I.r

•• l:
• .'

• 1 •
'�. 4-lr-cilQ. 'fl<6' L-'� -

, 'S � 'I\lve;1l0ro
quasl sempre, ocasIOna pre)UlZO< (na, p:rmanecetão brancas de( eIS oe tr:coL

, ,'). Pn\ça I � de Í\�)vemC'ro II �I
que podem ser evitados. de cozldaf.. I 20. carre'ra: -.) IncrA, 1 d: "nt,J.7d) PrrSCí,(J{l{ .

---;;;;;.;;;:;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;...;;;;;;;;

���������L����=",:",·�r��""""�1I\I!I!��
......

�m�m�_�����:���7.������iI'&iI: ..���L�E'4:VJ����h����X;��.:;���:�:r���,;r;�:��==:�lirf:=:!�.!;:
--r·

de trmcDft
Gôrro corn frarlja

o sêio de sauda P2-
i a os papeis suh:i
tes ao sêlo estadual

Excessos
prejudiciais

Purgofeite
Granulado e comprimidos

Laboratol'OS Raul Leite Rio

o r05to de um:;! mulher m lita!\
vezes envelbece não por a�ã) do
tempo, mas pelos cuidados desa
certados que se lhe prodigalizam.

CODI equivocado criterio, em

logar Ce procúrar a eliminação
das causas, ocultam algumas mu

lher�s. sob uma espêssa capa de
n' aquilagem, os defeitos supcstos
ou reais, originados, as mais da,
vezes, pela negligencia ou relo
máos métodos post<.'s em plat:ca.

As pa�tas. os (r€rr es, as mas�

sageDs, em geral, se ião indis
pensaveis para toda j ',em ou da
ma, jamais deverão <.:onverter-se

em uma mascara do verdadeiro
.osto, pois o excesso de retoque3
não só é contraproducente, como,

o P,qA[O� E MELHOR CENTRO DE DiVERSÕES
FAMIUAH.ES, SUPLRI=)R AO� DAS GRAI\]OES

CA1-ITAIS

Elegantes e lindamente pac�ronadas
abundante stock

para

"�'I
� i·

vJl,riadi-s-s-inlo I,
I
I ii, '

e
Artigos para homens na casa 'A Cj�pr�rA.,.L, nas duas esquiuas da ru� Conselheiro Mafra com a Trt:�jano

,

I'
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r qUI aq ue!
E':ovêrno de Barcelona impotente para con

'>-��,�ar os desrnandos--Confiscados surné:3riarnen-
bens dos estranjeiros

Junto com C�rcer deverá eszuiu, tambem, o sr. Luiz Vi- pcionaes poderes de gran le importancia para autoridade
daI segundo secretario, qlle vai lutar contra o govêrno. locaes.

. RABAT, 2 - Foi confirmada a noticia da ocupação
PARIS, 2 -·0 govêmo da Generalidade de Barcelona, I do Csatelon de La Plana, no nOI te de- Valencia, pelas tropas co�

segundo noticias recebidas aqui, teria anunciado oficialmente a en- mandadas pelo general Franco. Após a ocupação os revolucio
trada em vigor do estado de crise, investindo-se por isso de exce-'] narios tomaram a direção de TI�rul.

LISBOA --3 -Um radio de Burgos anunda o restabeleci-
uma

, casa de diversões teve a ceI teza
meUI;) das comunIcações ferroviarias com todas as localidades em

dos rebeldes. da denuncia. Ao fundo do salão,
------------------

�;:�:"�:-:.

,

ss

o

�,xif�cutado á beira da sepultura!
i ,+,"·0' y.\-q -Os governistas julgaram e fuzilaram o

';;,eúu C -, o, (')";c;;,dan1e da guarnição de San Sebastian. Eles o

I v. ra D .'3, pé ate o cemiterio e !á o executaram. O julgamento e o

fuzilamen.o demoraram somente urna hora, durante a noite.
Assim, o general Carrasco teve sessenta minutos para defen

d er-se, rezar e morrer.

Poucas pessôas r.pareceram nas ruas. Veem-se algumas mu

lheres é crea iças carregando amas de fogo,
Concluido O cerco de Madrid!
LISBOA-·-3-A "Union Radio", de Sevilha anuncia que

os aviadores da base instalada naquela cidade bombardearam inten-

5�me�te os aeródromos de Getafe, perto de Madrid e Malaga. Noti
eras de Salamanca cor firmam que as tropas rebeldes fecharam o cêr
co de Madrid.

"Esquadrão da Morte"
L'SBOA' - 3- Um radio de Sevilha anuncia que no Car

r' I �.!('dd(l, "tl' l'v!adrir1, foram fuzilados numerosos falangistas rebel
'e.. '�'. ,er"l A [. do Kinbelen assumiu o comando das forças aé
eas dos .nsur éi�J�. Levar.tou vôo de Burgos uma esquadrilha dos
(;,3,'1"r'0 \ h,�tr::�io� la morte, os quais se dirigem a Valencia com

,b t ) ,
.

1 t t
"

.

d '
l ( " 'J

•

c· Jffi, (q oe.a torça res navios e guerra que ate

ago a n
í

c- ri, '�úl ,H•. ';0, imento revolucionario,

Cnd::?; de vingança e extermínio
p , .J]:., r- ,'/lU � U d d

.

id
.

L�j vr .:__', '1/ [--�, � - _,
- ma on a e vmgança tem varn o

r·tl - d· f
.

" .

d dencid - ..(1. ".'" ffi&,all i, ascistas ou pessoas suspeitas e ten enCla!l

.ascstas. SLgund0 confirmação chegada a Barcelona, a coluna dos
cornunis.as c rtalães que seguiam em marcha contra Saragoça, foi ani
:;:1 ; . .a ontem, cedo. no desfiladeiro do Monte Pina. Os chefes da
" o I '8 I• -, nte i opu,a: ue rce ona prometeram formalmente ao sr, Com-
paní , presidente da Genemlidad, que não deporão armas senão de
pOIS de 'Tortos todos os fascistas da Catalunha.

Fuzilados sem julgamento
Tndas as noites, bandos compostos de elementos da Frente

p()�'Jlar 1-,:;iC iHem as ruas, enlrando em casas assinaladas,e carregan
do l-,ri"is . I" 's. Na noite passada, 40 desses prisioneiros marcharam
por Ij, < , .• (V�i' pqUi s,_f<:'.m fuzilados sem julgamento. O llOtàrio
úb1j '._ c! ,l_:'.,:,n de Tremp, que tinha sido levado pelos vermelhos

·�.''';í1 ) J :11, foi iuzilaJo.

r';'i1i!3;-senl, confisco, assassinios!
Na és'rida que t::onduz de Olot a San Juan de las Eonts,

en l,-se em decomposição os corpos de três sacerdotes. Chega-
, - <�J,;.l, ::(,ticías de que depois das tropas do govêrno terem
! e

.

,(fl • .j p,.:-ii uma prisão em Barcelona tod0s 05 monges benediti
nOJ ',XI: >ntr'S no Mosteiro de Monte Serrat os comunistas pilharam
i', ,u le ternrb. O., trabalhadores e a milicia em Gerona apossaram�se
do pr,:a.:í" epiw)pal, unde confiscaram a soma de 20.000.000 de
pesebs" "m títulos do govêrno de 20.000 pesetas, de 4'l., bem co

mo i',ias e dirlheiro em especie. A Frente Popular parece estar divi
dida por motivo d� polItica. A Federação Anarquista anunciou que
não est.á cO?Ibatendo peó ou contra qualquer govêrno mas deseja que
os Sovlets brmassem cada fabrica como um departamento adminis·
trativo e insistem que qualquer idéa de autori.:lade central não é mais
tuleravel.

USBOA-3-0 Radi) Clube Português anuncía que fo�
mm cnufiscados em Barcelona os capitais e proprieàades dos cida
dãos estranjeiros. O governo daquela cidade é impotente para evitar
os desmandos da turba marxi�ta.

TRAFEGO FERROVIARIO OCUPADO PELOS
REVOLUCIONARIOS

poder

ba.,� ,--lJ
de s; f,r

-0-
Vão lutar ao lado dos re'loltosos
/, -I) 'I. ]'J5e Career, pnnrleiro secrdario da em-

.

.

� _. ��i),tál, part::rá breve pala l,isbôa, de on

Ih. iJ,h.na, afim de se incorporar ás forças
rf';)r,ld�·s.
t.'-·'··i,.�:"'���_*8i EE

o Sabão

Nossa VidaA
, e

v o

?'liTA à

AHIVERSARI05
Dr. Oton d'Eça

Festejou ôntem a passagem do
Terça-feira, 4 de Agosto de 1936

_
seu aniversario natalicio o desta-

--------------------------------
-----------------------------

cado conterrâneo sr. dr. Oton
d'Ec.-a, chefe provincial do late
gralismo em Santa Catarina, con

sultor juridico da Delegacia Fis
cal e lente catedrático àa Facul·
dade de Direito.

Regista-se hoje o aniversario
natalício do sr. Domingos J. da
Silva, do comercio local.

oCJA v

FLORIANOPOLl3,

I'cnôlõotcs
,

a

prestdencta da Republica
.,,.; .... D '

I J
- E'nZEm nH05 H01E

os srs. "" ,cen'ioe nao, genera oao a exma. sra. d. Eurides de AI�

Gomes e Aii�lIr€ilando Sa�es de Oliveira meida Bitl;ncourt, esposa do sr.

Osvaldo Bíttencourt:
em c mdida'uras p,ré�i lenciais. I S� inõÍn�ou lima de�tas três can-

o sr. Jor�e Vieira, alto Iuncio-
O sr. Carlos Sa, na sua ora- didaruras: a do rmmstro da

Jus-I nario do Banco Ázricola.
ção,. �xaIta grandemente a atuai I tiça, a do titular da Guerra e a o sr. dr. Lauro Rupp.
administração paulista. A certa do governador paulista. Como po· CHE[5flm UNS

altura, s. s., s,:: relere a um 1U3.- rerr, o que no ,discurw se' exalta I Tte. José Bienhanchwsky
rldatero que <ha ce sa' var o é a personalidade e a obra ad- Encvntra-se l-a dias, nesta ci-
BrasIl» e que é composto d", rninistrativa e politica do sr , Ar- dade o sr. tte. J03é Bienhanch
srs. Gdulio Vargas, Vicente Ráo. manjo Sales, o senador espirito wsky, brioso oficial do nOS5u

general João Gomes e Armando �antense chegou á conclusão de Exercito.
Sales. Como o atual presidente que o sr. Carlos Sá <leve-irou a

da RepuHca não pode ser reelei- candi-iatura do governador de

t«, poderia o senador espirito
I
São Paulo».

santense diler que o sr. Carlos

RIO, 3 - Escreve o «Jornal
do Brasil>: «Um representante
do povo espirito santense decla
rou, ôntem, no Monroe, que hi
via sido levantada na Assembléia

Legislativa do Espirito Santos, a

candidatura do sr. Armando Sal"!&
de Oliveira á presidencia da Re

publica, no quatriênio de 1938-
1942.

'Dr. Francisco Gottardi
Está em FIOlianopolis o sr. dr.

Francisco Gottardi, promolvr pú
blico de r�io do Sul.

Temos em mãos o discurso do
deputado estadual, «capichaba».

Nele, entTetantos, nem
_

�é fala

Dt . .!1fonso Bortoluzzi
Está e�ltre nós, "indo da capita

paranaensl:', olide c1inica cor'1 p�o
ficiencia, o sr. d •. Afonso Bor
toluzzi.
OUTR05 PARTEm

Viajou, ôntem, para Curitíba,
ac..ompanhado de SU!l. exma. gr:�
nitora o sr. dr. Osvaldo Wan
derey.
UI5ITA5

ESQU JOUT
dasos cadaveres

ri,,'ais!
drJlencia ele um tange

de um fox
e o rit-Entre II

.,10
BELO HORIZONTE, 3-

Informam de Uberaba gu� aque
la cictade foi sacudida por tre

menda tragedia. O fàto pas:;v J

se, segundo testemunhas que con

seguimos ouvir, da maneira que
se segue. Recebendo de luw.ia
de que seu marido, J)sé Amai1-
cio, se encontrava num cabaret
do bairro alto das Melcês, ro

deado de bailarinas, numa orgia
desenfreada, Maria Amancio ru

mou para o dancing. não sem se

ter armado antes de um revólver e

machadinha. Enfrando na

pea-Ios furiosarn�nte, esquGortejan
do-os. Em segu;da, sem res;sten

ela, entregou-se á prisão.

divisoo' o esposo, sentadv a uma

mesa, bebericando em compa
nhia de Lafete Facur e outra mu

ih 'r, conhecifAa nas rodas boe
:Dia pelo apelid0 de �(.ulata,
Desvariada, cheia àe ciumes, a

vançou para a mesa, despejando
a carga do revólver contra as

duas, que cairam como que fuI·
minadas.

Preparava-se Ma,ia para des
ferir a machadinha na cabeça
do marido infiel, quando este lo
grou fugir. Vendo-oe privado de
alvo, a mulher, como louca, de
bruçou-se sôbre os cadaveres das
duas mulheres, entrando a gol

Esteve, ôntem. em nossa reda
ção, o sr. José Nicolau Bom,
deputado c1assitita á Assembléia
do E�tado, que nos veiu agrade
cer as referencias feiras por este

diario,
. quan�o da passagem do

seu amvelsano.

o caso
da nomea

çao do inten- petencia da Assembléia pl\ra co

den te de R io nhecer do recurso, contestando as

Negrinho razões do H. Tiago de Castro,
Na se�sà() de Ô'1tem da As- que, em preliminar, negavam á

sembléia Legislativa entrou em Casa o direito de apreciar o fei
r.liscussão o parecer n. 5 da Co- tO,no seu mérito. O sr. deputado
missão de Constituiç.ão e Justiça, Tiag o de Castro contraditou-o
sôbre a representação feita contra Procedida a votação o voto

a nomeação elo intendente do Rin vencido, que obtivéra preferencia,
Negrinho, no município de São é aprovado.
Bento. O dl;:putado Renato B".r- Vencida a preliminar, entra o

bosa. falou eloquentemente de- mérito de representação em deba
do MOINHO j0INVILLE, pelos cuidados disp';nsados á i fendendo o seu voto vencido na teso O sr, Renato Barhosa volta
sua elaboração, na qual entram sómente trigos escolhidof, I Comissão. a defender o seu voto, que a fi-
devem ser ?s preferiJas. Pugnou com ardor pela com- nal. é aprovado.

s iMi4íWi@illili",=mm lIsnllÍll III&lliílW!i!l,..Ii\l·..

As farinhas

"Cruzario", Surpresa" e "Bôa Vi!�ta"

�.,

"V· .

.

E'irgem "',5p
de Wetzel li Ciall1

rialiàaàe"
J®'nvil� s��Ã� �.1!?GfA1�

Esp EÇfA:1JDAOE
con�erva o tecido da rou pa porque !ava facflrnente e com rapidez

rfHW.;::J·5!gWJ�_��Rfiii.:íf.;:ài*iI.!l!li=:_Ilw;._·� IITII; 'F(I"'Ii-illI_liIel:.,1•

(MARCA REGSITRADA)
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